
 

 
 

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DELIBERATIVO DO CLUBE DO REMO, 
REALIZADA EM 25 DE JANEIRO DE 2021.  

 
1 - Data, Hora e Local da Realização:  
          Ao vigésimo quinto dia do mês de janeiro do ano de dois mil e vinte e um, por meio de 
plataforma de videoconferência, reuniu-se ordinariamente o Conselho Deliberativo do Clube 
do Remo, sob a presidência do conselheiro Milton Campbell Campos.  
 
2 – Composição da Mesa Diretora:  
          A mesa diretora do CONDEL foi composta pelos seguintes conselheiros: Milton Campos 
– Presidente, Marcelo Hermes – Vice-presidente, Carlos Getúlio Gama – 1º Secretário, 
Alcebíades Maroja – 2º Secretário, Alessandro Silva – Assessor da Presidência e Fábio Bentes 
– Presidente do CODIR.  
 
3 – Composição do Plenário:  
          O plenário foi composto pelos membros eleitos (Conselheiros) e membros natos 
(Grandes Beneméritos, Beneméritos e ex-presidentes do CONDEL e CODIR) cujas assinaturas 
constam nos respectivos livros de presença.  
 
4 – Abertura e Informes: 
          O registro de presença foi feito pela secretária do CONDEL, Raíssa Gama. Ao abrir a 
sessão, o Presidente do CONDEL, Milton Campbell Campos, destacou a pauta, qual seja:  
 
Pauta:  

1. O que ocorrer.  
 
5 - Plenário:  
          Ao iniciar a sessão o assessor da presidência do CONDEL, Alessandro Silva, explicou que 
era a 1ª reunião ordinária da atual gestão, a qual aconteceria de forma virtual, e em seguida 
passou alguns informes sobre o funcionamento da reunião. Ele explicou que todos deveriam 
manter seus microfones fechados, e que deveriam ligar somento quando tiverem posse da fala 
durante a reunião, seguindo a ordem de inscrição, que os pedidos para falar deveriam ser 
feitos pelo chat e as câmeras deveriam ficar ligadas para manter a segurança da reunião a fim 
de contribuir no controle de acesso e na checagem da frequência.  
          Tomou posse da palavra o Presidente do CONDEL, Milton Campos, o qual iniciou sua 
explanação saudando a todos os novos conselheiros e membros presentes, entre Beneméritos 
e Grandes Beneméritos. Em seguida, parabenizou o Conselheiro Alessandro pelo trabalho 
quem vem executando com muita competência auxiliando a mesa do CONDEL, principalmente 
durante as reuniões. Explanou que logo após a posse do CONDEL, o Clube do Remo conseguiu 
o acesso à série B, que isso leva muita alegria ao ver o Remo inserido novamente em uma série 
B, onde já tiveram grandes momentos, mas que também aumentaria a responsabilidade de 
todos. Disse, ainda, que gostaria de agradecer a confiança dos membros por fazê-lo Presidente 
da mesa e que buscaria trabalhar com muita humildade e respeito por todos, e que todos só 
tinham um objetivo em comum, o amor ao Clube. Pediu que não ficassem com a imagem da 1ª 



 

 
 

reunião, de posse do CONFIS, que havia sido uma reunião muito tensa e que, após aquele dia, 
ele recebeu alguns colegas membros os quais cobraram dele alguns posicionamentos, e disse 
que sempre teve facilidade de interagir e lidar com as pessoas, que as reuniões deveriam ter 
um ar de serenidade, respeito, e tratar com muito carinho os assuntos referentes ao Clube. 
Disse que tinha estendido o convite da reunião ao Presidente do CODIR, Fábio, e disse que o 
CONDEL tem a sua independência do CODIR e não teria dificuldade de diferenciar isso com 
respeito entre as duas casas, mas acima de tudo não poderiam perder as suas funções de 
fiscalizar e de tocar o Clube do Remo de uma forma paralela ao CODIR no sentido de dar 
legalidade aos seus atos. Por fim, se colocou a disposição de todos e disse que o 1º Secretário 
daria seguimento explicando sobre a ata da reunião de posse e os expedientes da mesa.  
          Fez uso da fala o 1º Secretário do CONDEL, Carlos Getúlio Gama, explanando que tiveram 
uma dificuldade com a ata em razão da gravação e pela necessidade de fazer algumas 
correções, mas que ainda naquela semana a ata seria enviada a todos. Disse que o Presidente 
da mesa reconduziu o Conselheiro Guilherme Gianino ao cargo de ouvidor do Clube e indicou 
o Conselheiro Alessandro Silva como Assessor do Presidente. Disse que foi instalado na sala 
da secretaria um telefone fixo com número: 3226-8316, para facilitar a comunicação entre os 
membros e a secretaria. Informou ainda que além da linha telefônica a sala conta com internet 
em condições de mandar todas as informações necessárias. Finalizou lendo os expedientes de 
renúncia, quais foram: André Serrão (renúncia) e Emerson Dias (renúncia). Em razão das 
renúncias, foram convocados os 2º e 3º suplentes, visto que o 1º suplente não foi encontrado 
não havendo nenhum dado pessoal na secretaria do Clube.  
          Fez uso da fala o Conselheiro Guilherme Gianino. Ele explicou, sobre a recondução ao 
cargo de ouvidor, que a ouvidoria do Clube continua à disposição de todos. Disse que a 
ouvidoria conta com uma plataforma para recebimento de manifestações através do site do 
Clube, formulários na secretaria geral e no ginásio da sede social e através do e-mail da 
ouvidoria: ouvidoria@clubedoremo.com.br. Por fim, agradeceu a todos e à mesa do CONDEL. 
          Tomou posse da palavra o Conselheiro e 2º Secretário da mesa, Alcebíades Maroja. Ele 
cumprimentou à mesa e aos membros presentes, e seguiu que naquela 1ª reunião, a reunião 
“do acesso”, ele gostaria de parabenizar a competência do Clube do Remo, que há muito tempo 
o Clube não encontrava-se na série B, que passou por momentos de muita dificuldade, e por 
isso gostaria de parabenizar a gestão do CODIR pelo acesso à 2ª divisão. Prosseguiu 
parabenizando também ao presidente do CONDEL, Milton, pelo cargo e por estar conduzindo 
aquela 1ª reunião de forma democrática, e pela escolha da recondução do Gianino à ouvidoria. 
Ele prosseguiu explanando sobre os atletas que elevaram o nome do Clube e lembrou que, no 
Estatuto, existe uma premiação chamada “Atleta Emérito” e que deveriam voltar a premiar os 
atletas que tanto fizeram pelo Clube do Remo, e pediu que esse assunto fosse pensado pela 
mesa e pelos membros presentes.  
          Fez uso da fala o Conselheiro Edson Pinheiro, o qual explanou que o trabalho realizado 
com firmeza e determinação foi essencial para esse sucesso e para que alcançassem esses 
objetivos, e que tinham ainda um longo caminho a ser percorrido, então nessa confiança e no 
trabalho também do CONDEL, esperava que o Remo conseguisse galgar vôos mais altos, o que 
tinha como expectativa e esperança. Por fim, comentou sobre a documentação e deixou como 
sugestão que os documentos encaminhados por e-mail fossem enviados em formato PDF por 
segurança, e não em modo editável.  



 

 
 

          Em seguida, tomou posse da fala o Conselheiro Heitor Freitas. Ele dirigiu-se ao 
Presidente do CONDEL explanando que sabia que o Presidente havia acabado de assumir, mas 
gostaria de saber sobre a previsão orçamentária, pois estavam no final do mês de janeiro e 
não tinham o plano orçamentário do CODIR, que consta no Estatuto do Clube e pediu que o 
Presidente do CONDEL confirmasse essa informação. O Presidente do CONDEL, no uso da 
palavra, explanou que o Presidente do CODIR pediu prolongamento de prazo em virtude do 
acesso à série B, que eles estariam fazendo orçamento, pegando informações junto a CBF sobre 
as cotas previstas para 2021, que o documento havia chegado tempestivamente na secretaria 
e que não enxergava problema algum em conceder prazo pois acredita ser plausível as razões 
apresentadas pelo CODIR. O Conselheiro Heitor fez uso novamente e explanou que o Clube do 
Remo, em todos os anos anteriores, nunca deu a devida importância ao plano orçamentário 
previsto no Estatuto. Disse que não concordava que o comunicado do CODIR havia sido 
tempestivo, porque o orçamento deveria ter sido entregue em 15 de novembro de 2020, e não 
foi. O Presidente do CONDEL explicou-lhe que o prazo de 15 de novembro não poderia ocorrer, 
porque as eleições ocorreram em dezembro e por isso esse prazo já estava esgotado, logo foi 
tempestivo por ter sido entregue entre a reunião de posse e a reunião vigente. O Conselheiro 
Heitor disse que discordava com os argumentos utilizados pelo CODIR para justificar a não 
entrega do orçamento, porque o orçamento poderia facilmente ser modificado depois, e faltou 
dar a devida importância a esse assunto, bem como faltou também em gestões anteriores. 
Finalizou afirmando que concordava em dar um prazo desde que esse não fosse descumprido 
novamente.  
          Antes de passar para o próximo conselheiro inscrito, o então Assessor da presidência, 
Alessandro Silva, pediu licença para explicar que após a conferência da listagem dos membros 
eleitos, verificou um aparelho não identificado na chamada de vídeo e pediu que essa pessoa 
se identificasse por vídeo e áudio, estava aparecendo um nome não identificado em lista, 
identificado por Gustavo Maués na chamada. O Conselheiro Guaraci Júnior, de posse desse 
aparelho, fez uso da fala explicando que estava utilizando a conta do seu irmão, e por isso 
estava constando o nome dele. Após as explicações dadas, deram continuidade à reunião.  
          Tomou posse da palavra o Conselheiro Thiago Passos, o qual cumprimentou aos 
membros da mesa do CONDEL e ao Presidente do CODIR. Ele explanou que gostaria de fazer 
duas proposições ao CONDEL, uma referente ao artigo 30 ou 31, salvo engano, do Regimento 
Interno, que fala sobre as comissões permanentes, as quais considerava de extrema 
importância a fim de contribuir para um Clube mais forte, harmônico e profissional. A segunda 
proposição referia-se a algo que o incomodava, que era a perceção de que muitos jogadores, 
muitas vezes de forma infantil, tomavam cartão por tirar a camisa ao comemorar em jogos, e 
por isso queria deixar como sugestão a criação de um artigo obrigando que todos os contratos 
dos atletas passassem a ter uma cláusula prevendo expressamente uma multa de 10% para os 
atletas que tirarem a camisa e forem punidos nos jogos.  
          Fez uso da fala o Conselheiro Luiz Paulo Pina, inscrito, o qual cumprimentou a todos e 
expressou que gostaria somente de parabenizar o Presidente do CODIR pelo acesso, e a mesa 
do CONDEL eleita. Parabenizou também o CONDEL pela melhoria do funcionamento da sala 
ao instalar internet e linha telefônica. Finalizou afirmando que o acesso aconteceu no 
momento mais adequado, com a “casa” mais arrumada, e agradeceu.  



 

 
 

          Tomou posse da palavra o Conselheiro Marco Pina felicitando a todos os eleitos, 
parabenizando a todos os diretores que fizeram parte do acesso e a todos os membros eleitos. 
Disse que gostaria de pedir desculpas àqueles que eventualmente possa ter tido algum atrito, 
e que se tinham alguma mágoa, gostaria de se desculpar. Seguiu explanando que apesar do 
acesso, não poderiam esquecer que tinham um compromisso com o Clube, referindo-se ao 
Estatuto do Clube, enfatizando que o Estatuto deveria ser respeitado e cumprido fielmente, e 
que o artigo 87 dizia que ao CONDEL competia acompanhar, orientar e fiscalizar a 
administração do Clube do Remo. Por fim, agradeceu por estar presente com todos e enfatizou 
a união que deveria ser mantida no Clube.  
          O 1º Secretário da mesa fez uso da fala explanando que o calendário anual do CONDEL já 
estava pronto e estava sendo enviado a todos por e-mail. Disse também que as comissões 
permanentes já haviam sido pauta com o presidente da mesa e que na 2ª reunião deliberativa 
as comissões começariam a ser formadas.  
          Dando seguimento à reunião, tomou posse da fala o Conselheiro eleito Carlos André 
Leite, explanando que o CONDEL também havia sido fundamental no acesso, dando todo o 
apoio e fazendo, também, todas as cobranças necessárias. Disse ainda que se sentia 
extremamente satisfeito por fazer parte novamente do Conselho Deliberativo.  
          Fez uso da fala o Conselheiro Paulo Fadul cumprimentando a todos. Ele explanou que o 
Clube tinha a área do esporte amador e que merecia sua devida atenção e importância. Disse 
que era um defensor do esporte da base, esporte amador, e que poderiam estabelecer 
parcerias para dar também melhores condições a esses esportes, fazer a renovação das 
quadras, parque aquático e outros setores. Disse ainda que gostaria de solidariezar por todos 
os jogadores e membros da comissão técnica que foram vítimas da pandemia, e os 
conselheiros e seus familiares, o Presidente do Clube e todos sócios, todos aqueles que foram 
vítimas do COVID-19.  
          Fez uso novamente da fala o Conselheiro Edson Pinheiro, o qual explanou em relação ao 
plano orçamentário, que de acordo com o Estatuto deveria ser apresentado 30 dias após as 
eleições do CONDEL, e ter sua aprovação com mais 30 dias. Disse que por estarem em um ano 
atípico e até mesmo considerando que a data das próprias eleições foi adaptada e modificada, 
e que a temporada 2020 ainda não acabou de fato mesmo estando no final do mês de janeiro 
já, ele não enxergava maiores problemas no ligeiro atraso devido a esses motivos, desde que 
recebessem o plano orçamentário com no máximo 30 dias e pudessem aprovar. Sobre o 
Regimento Interno do CONDEL, em relação à participação dos sócios nas reuniões, ele sugeriu 
que em certas circunstâncias o sócio pudesse ter direito à voz, e não somente à participação 
como ouvinte. 
          Como próximo Conselheiro inscrito, tomou posse da palavra o Conselheiro Jorge 
Oliveira, ele explanou que acompanhou algumas notícias e um assunto o estava preocupando 
bastante que era sobre o centro de treinamento do Clube, pois ao iniciar na série B, o Remo já 
precisaria tê-lo, que quatro meses era um tempo extremamente curto para que houvesse uma 
estrutura, uma negociação, em prol do Clube do Remo para que tivesse essa evolução 
patrimonial. Ele sugeriu que esse assunto estivesse nas pautas das reuniões deliberativas 
durante esses quatro meses, pois o CONDEL seria participativo, mas não queria que fosse 
passivo, mas que pudesse buscar soluções para contribuir nessa questão de forma mais ativa.  



 

 
 

          Fez uso da fala o Benemérito e ex-presidente do CONDEL, Ângelo Carrascosa. Ele 
cumprimentou a todos, parabenizou o Presidente Fábio pelo acesso e desejou a todos os 
membros eleitos um bom ano de trabalho. Ao seguir com sua explanação, afirmou que 
diferentemente do que havia sido dito, nos últimos quatro anos e até mais, o plano 
orçamentário não havia sido somente figurativo e que as últimas gestões foram bastante 
rigorosas na cobrança desse orçamento, que ele servia de base para aprovar o limite de gasto, 
principalmente gasto com pessoal, e queria aproveitar para deixar uma reflexão e disse que a 
série B estava longe de ser o ponto final do Clube, que era mais uma etapa na sua caminhada, 
porque uma série B mal planejada poderia ser pior do que se não tivessem conseguido o 
acesso, que iriam precisar montar um time melhor, provavelmente mais caro, sem ter sua 
principal fonte de renda que era a bilheteria. Então queria deixar essa reflexão de que 
precisavam ter pé no chão, e muita responsabilidade na hora de cobrar o CODIR, e o CODIR na 
hora de se cobrar e de planejar, porque talvez pelo ano atípico e dívidas acumuladas do Clube, 
não conseguissem montar o time que gostariam. Disse que tinham o desafio do Centro de 
Treinamento, o desafio de continuar honrando com o pagamento da Justiça do Trabalho, 
PROFUT e outras questões, disse que deseja muito que o Clube permaneça na série B por 
alguns anos para que pudesse encontrar um ponto de equilíbrio, e aí sim pensar numa série 
A, porque precisariam estar estruturados. Chamou atenção sobre o Regimento Interno do 
CONDEL, que foi elaborado em 2016 e que após ele já houveram duas reformas estatutárias e 
o Regimento também precisava ser revisado. Por fim, sugeriu que o CODIR pensasse no 
campeonato paraense participativo, mas sem pretensões de título, para que pudessem 
guardar fôlego para o campeonato brasileiro, pois o principal objetivo deveria ser se manter 
na série B. Disse que como torcedor ele desejava ver o time sendo campeão em todos os 
campeonatos, claro, mas que achava difícil, com poucos recursos, ter um time competitivo a 
essa altura, então desejava que, já que precisavam escolher, que fossem escolhas 
responsáveis.  
          Fez uso da fala o conselheiro Igor Tancredi, o qual cumprimentou a todos e seguiu 
explanando também sobre o Centro de Treinamento, que sendo uma obrigação ou não, isso 
era realmente uma preocupação, até para a formação de novos talentos pelo Clube. Sobre a 
ação que havia sido feita de premiação ao objetivo alcançado pela série B, acreditava que havia 
sido uma vitória, e que o departamento de marketing merecia uma atenção sobre isso, sobre 
a potencialidade de arrecadação rápida, e o que iriam pensar para essa próxima etapa, quais 
ações fariam para ingresso virtual.  
          O Conselheiro e Assessor da presidência, Alessandro, expôs que o Igor havia sido o último 
conselheiro inscrito e que o Conselheiro Heitor iria somente explicar sobre uma questão 
levantada pelo Conselheiro Edson, em relação à participação dos sócios. Após isso a fala seria 
concedida aos presidentes dos Conselhos Diretor e Deliberativo. O Conselheiro Heitor 
explanou que de acordo com a sua leitura do art. 3º do RI, não era permitida a participação 
dos sócios, somente daqueles que eram convocados a participarem, representantes de acordo 
com a pauta. O Conselheiro Edson Pinheiro pediu a palavra e, sendo concedida, explanou que 
sobre esse mesmo artigo entendia referir-se aos membros da mesa, essa restrição específica, 
que esse artigo não era sobre quem poderia participar da reunião, que o parágrafo 6º referia-
se que o colegiado poderia convidar outras pessoas, mesmo não sócias, para tratar de assuntos 
técnicos, mas que não se referia ao impedimento ou não dos sócios nas reuniões. O Assessor 



 

 
 

da presidência, Alessandro, explicou que, sobre a participação dos sócios nas reuniões 
virtuais, o CONDEL estava apenas exigindo solicitação de participação via e-mail com 
antecedência, porque se fosse sócio proprietário ele deveria estar em dia com as suas 
obrigações e isso deveria ser averiguado, o que não se aplica aos sócios remidos. Que a 
participação dos sócios sempre esteve aberta.  
          Fez uso da fala o Conselheiro Gilmar Nascimento. Ele cumprimentou a todos, 
parabenizou o Presidente do CODIR e todo o Conselho Diretor pela conquista que o alegrava 
não somente como membro institucional do Clube, mas como torcedor. Disse que queria não 
somente refletir, mas pedir ao Conselho Diretor que pudesse reservar um orçamento para o 
esporte amador, que sabia muito bem como os esportes amadores sofrem com as dificuldades 
do Clube, então era um pedido e que iam contar com isso e até cobrar, de forma harmônica, os 
recursos relacionados aos esportes amadores.  
          O Conselheiro Rodrigo Moraes fez uso da fala e explanou que estavam passando por um 
momento importante no Clube, disse que era necessário que essa gestão do CONDEL 
contribuísse no sentido de garantir ao Clube condições de gerir o seu recurso, condições de 
buscar espaços que os possibilitassem maiores investimentos, que tinham um desafio grande 
pela frente e que tinham que tinham que pensar o orçamento enxergando o Clube como um 
todo. Disse que tinham um clube que tinha o futebol como eixo prioritário de ação, até mesmo 
pela importância que tem o futebol, dos recursos que gera, e por isso ele era o carro chefe, mas 
que precisavam olhar o todo. Disse ainda que queria dialogar um pouco com o que havia sido 
dito pelo Benemérito Ângelo Carrascosa, que compreendia a colocação dele, mas ao mesmo 
tempo entendia que enxergar uma gestão com responsabilidade financeira precisava 
caminhar também no sentido que pudesse gerar mais recursos e dividendos positivos num 
curto espaço de tempo. Disse que precisavam pensar como um clube grande e por isso não 
deveriam pensar em se segurar na série B aos trancos e barrancos, e sim como dirigentes, 
responsáveis, pensar no clube no menos espaço de tempo na série B com perspectiva de 
acesso, e isso não era enxergar coisa de outro mundo, pois outros clubes com grau de 
investimento e torcida menor estavam com essa perspectiva. Claro que não estava propondo 
coisas mirabolantes, mas não tinham que disputar a série B com pensamento de série C, mas 
pensar a série B com possibilidade de chegar a uma série A. 
          Tomou posse da palavra o 1º secretário e Benemérito Carlos Gama, o qual explanou em 
resposta ao que havia sido dito pelo 2º secretário e conselheiro Maroja, que de fato havia sido 
tirado do Estatuto o título de atleta emérito, e que todos os títulos que havia ganhado como 
atleta do Clube de voleibol e como técnico, haviam sido muito importantes, mas o mais 
importante havia sido o título de atleta emérito concedido pelo Conselho Deliberativo. Disse 
que precisavam lutar, pedir ao presidente da AG para que fosse corrigido isso na próxima 
reforma do Estatuto, pois acreditava ser muito importante esse reconhecimento por parte do 
Clube. Sobre os expedientes da secretaria, disse que qualquer documento encaminhado ao 
CONDEL precisava ser protocolado na secretaria geral do Clube para que fosse registrado. 
          O Conselheiro Alcebíades Maroja fez uso da fala perguntando ao Presidente do CONDEL 
se essa questão do título de atleta emérito não poderia ser solucionada pelo próprio Conselho 
Deliberativo, por meio de votação. E fez referência a alguns atletas do Clube que possuem 
inclusive reconhecimento nacional, pela confederação brasileira.  



 

 
 

          O Presidente do CONDEL, Milton Campos, explanou ao Conselheiro Maroja que o 
Conselho iria trabalhar incansavelmente pelo reconhecimento dos atletas do Clube, e pediu a 
todos os conselheiros que pudessem fazer um exercício, o Maroja já havia citado vários atletas 
que poderiam ser reconhecidos, mas acreditava que poderiam haver mais atletas além dos 
citados pelo Conselheiro, que pudessem apresentar e protocolar para que buscassem o 
histórico dos atletas e posteriormente levassem isso à discussão no CONDEL.  
          Após a explanação feita pelo Presidente Milton, o Presidente do CODIR, Fábio Bentes, fez 
uso da fala cumprimentando ao Presidente da mesa e a todos os membros eleitos. Disse que 
ter um Conselho forte e atuante como havia sido o anterior foi de extrema importância para a 
conquista do Clube, e que colocar os interesses do Clube acima dos interesses pessoais havia 
sido fundamental e faz com que as coisas fluam, e esperava que não fosse diferente na atual 
gestão, que entendia que haveriam cobranças, fiscalização, mas que isso era parte do trabalho 
e sempre estará à disposição para esclarecer tudo o que for necessário nesse processo. 
Divergências haveriam, mas que isso construiria um Clube melhor. Sobre o plano 
orçamentário, disse que já tinha a documentação pronta para dar entrada, mas com a 
concretização do acesso, não achava interessante apresentar um orçamento defasado, e por 
isso solicitou mais um prazo para reformular a documentação de acordo com a reformulação 
da receita, e agradeceu por ter sido concedido esse prazo. Explicou que existia um 
planejamento estratégico em vigor no clube que havia sido apresentado na gestão do Manoel 
Ribeiro, de 2017 para 2018, e que estava válido até o final de 2021, portanto, como possuía 
validade de cinco anos, enxergava necessidade de apresentar outro nesse momento, que ao 
longo do ano iriam atualizar, trabalhar nisso para posteriormente apresentar um novo 
planejamento estratégico. Sobre a ponderação feita em relação ao Centro de Treinamento, 
disse que concordava que era de fundamental importância iniciar algum projeto, achava difícil 
ter algo disponível ainda para 2021, sendo realista, pelo menos não algo próprio do Clube. 
Disse que estava verificando as possibilidades e a princípio iam intensificar o treinamento no 
Amazon Golf Clube, no Tenoné, lugar que já utilizavam 2 vezes na semana e provavelmente 
iriam usar mais vezes e que veriam outras alternativas também. Explanou que o CODIR estava 
vigilante e cuidadoso em relação a assumir novos compromissos para 2021, que não adiantava 
sair fazendo loucura e fazer uma folha que não pudessem honrar. 
          Após as explicações dadas pelo Presidente do CODIR, Fábio Bentes, o Presidente do 
CONDEL, Milton Campos, fez uso da palavra. Ele disse que quase todos os membros os quais 
haviam se manifestado, haviam parabenizado o Presidente pelo acesso à série B. Pediu que o 
presidente Fábio ficasse com o microfone ligados para que pudessem debater alguns assuntos. 
Disse que uma das grandes dificuldades na reunião vigente, uma das pautas mais levantadas, 
que havia sido o plano orçamentário e a forma realista ou não com que ele poderia ser 
pensado. Disse que a explanação feita por ele (Presidente Fábio) em relação ao assunto o 
tranquilizava bastante enquanto Presidente do CONDEL e a maioria dos membros, pois tinha 
certeza que havia conduzido o Clube com muita dificuldade nos últimos dois anos, 
especialmente em 2020. Um ponto que achou que havia ficado pendente era sobre a nomeação 
da Diretoria, mas entendia que o CODIR havia focado primeiramente no plano orçamentário. 
O Presidente Fábio respondeu rapidamente que iria mandar o organograma de acordo com o 
Estatuto, com os cargos e funções, e que a partir daquela semana começaria as nomeações. No 
mais, o presidente Milton explanou que gostaria de homenagear o ex Presidente Ângelo 



 

 
 

Carrascosa, que era um amigo que havia feito no Clube e que, pelos últimos 4 anos, havia 
conduzido o CONDEL com transparência, serenidade e humildade, e diversos avanços foram 
percebidos. Disse que gostaria de prometer a todos os Conselheiros e ao próprio Angelo que 
se dedicaria para, no mínimo, se igualar ao trabalho que ele havia executado no CONDEL, e se 
conseguisse isso tinha certeza que o CONDEL sairia vitorioso nos próximos 3 anos. Finalizou 
também parabenizando o Presidente Fábio pelo acesso e pelo trabalho que ele vinha 
executando dentro do Clube. Por fim, afirmou que se sentia muito contente com o momento 
que o Clube estava vivendo, pois, os últimos anos haviam sido difíceis para o Clube, mas que o 
Clube estava conseguindo se reerguer. Agradeceu a todos e deu por encerrada a reunião.  
          São esses os principais acontecimentos da reunião, sendo lavrada a presente ata para 
registro, sem prejuízo das informações constantes na gravação realizada, o qual integra a 
presente ata para todos os fins e fica à disposição dos conselheiros pelo prazo de 1 ano.  
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Milton Campbell Campos  
Presidente do CONDEL  
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